
 



 

  Página 2 de 54 



 

  Página 3 de 54 

Sumário 

INTRODUÇÃO ............................................................................................................... 5 

METODOLOGIA ............................................................................................................ 8 

ANALISE DA OCORRÊNCIA DOS FOCOS DE CALOR ............................................ 13 

Período de referência 2016 .................................................................................. 1514 

Período de referência 2017 ...................................................................................... 26 

Período de referência 2018 ...................................................................................... 37 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ........................................................................................... 51 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................... 5455 

 

  



 

  Página 4 de 54 

 
 

 
“Como, pois, se atreve o homem a destruir, em 

um momento e sem reflexão, a obra que a natureza 
formou em séculos, dirigida pelo melhor conselho? 
Quem o autorizou para renunciar a tantos e tão 
importantes benefícios? A ignorância, sem dúvida... 

Destruir matos virgens, nos quais a natureza 
nos ofertou com mão pródiga as melhores e mais 
preciosas madeiras do mundo, além de muitos outros 
frutos dignos de particular estimação, e sem causa, 
como até agora se tem praticado no Brasil, 
extravagância é insofrível, crime horrendo e grande 
insulto feito à mesma natureza.  

Que defesa produziremos no tribunal da 
razão, quando os nossos netos nos acusarem de fatos 
tão culposos? 

Até quando a ignorância, associada com a 
preguiça e com a má-fé, ousará proferir proposições 
tão escandalosas e tão alheias da razão? ” 
 

 José Bonifácio de Andrada e Silva, 1821 

http://www.icmbio.gov.br/
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Gráfico 01. Comparação do total de focos ativos detectados pelo satélite de referência em cada 

mês, no período de 1998 a 2018. (Fonte: INPE, 2018) 
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Figura 7 e 8. Exemplos da relação de imagens orbitais e focos de calor com ocorrência em Unidades 

de Conservação.
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Figura 9 e 10. Exemplos da relação de imagens orbitais e focos de calor com ocorrência em Terras 

Indígenas.  
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Gráfico 2. Focos de calor do sete Estados do Brasil com maior ocorrência no período de 2008 a 2015. 

Gráfico 03. Comparação do total de focos ativos detectados pelo satélite de referência no período 

de 1998 a 2018. (Fonte: INPE, 2018) 
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Período de referência 2016 

  

Figura 11- Mapa estimador de densidade Kernel para os focos de calor de 2016. 
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Figura 12. Mapa de densidade de focos de calor do não de 2016 a cada 100 km2 
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Figura 13. Mapa de localização dos 10 municípios com maiores registros de focos de calor em 2016. 
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Gráfico 04. Os vinte municípios do Mato Grosso com maiores registros de focos de calor em 2016 

(Fonte: INPE, 2016) 
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Gráfico 05. Porcentagem de focos de calor por biomas de Mato Grosso – 2016. 

Gráfico 06. Distribuição dos focos de calor por área de ocorrência – 2016. 
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Gráfico 07. Focos de calor em Terras Indígenas – 2016 
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Figura 14. Mapa estimador de densidade Kernel para focos de calor de 2016 – Terras indígenas  
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Gráfico 08. Focos de calor em Unidades de Conservação - 2016 
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Figura 15. Mapa estimador de densidade Kernel par os focos de calor de 2016 – Unidades de 

conservação 
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Gráfico 09. Focos de calor em Assentamento da Reforma Agrária - 2016 
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Figura 16. Mapa estimador Kernel para focos de calor de 2016 - Assentamentos da Reforma Agrária. 
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Período de referência 2017 
 

  

Figura 17- Mapa estimador de densidade Kernel para os focos de calor de 2017. 
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Figura 18. Mapa de densidade de focos de calor do não de 2017 a cada 100 km2 
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Figura 19. Mapa de localização dos 10 municípios com maiores registros de focos de calor em 2016. 
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Gráfico 11. Os vinte municípios do Mato Grosso com maiores registros de focos de calor em 

2017(Fonte: INPE, 2017) 
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Gráfico 12. Porcentagem de focos de calor por biomas de Mato Grosso – 2017. 

Gráfico 13. Distribuição dos focos de calor por área de ocorrência – 2017. 
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Gráfico 14. Focos de calor em Terras Indígenas – 2017 

0

100

200

300

400

500

600

700

T
I P

A
R

Q
U

E
 D

O
 X

IN
G

U

T
I P

A
R

A
B

U
B

U
R

E

T
I P

IM
E

N
T

E
L

 B
A

R
B

O
SA

T
I A

R
E

Õ
E

S

T
I M

A
R

A
IW

A
T

S
E

D
E

T
I P

A
R

E
SI

T
I SÃ

O
 M

A
R

C
O

S - M
T

T
I U

R
U

B
U

 B
R

A
N

C
O

T
I SA

N
G

R
A

D
O

U
R

O
/V

O
L

T
A

 G
R

A
N

D
E

T
I C

A
P

O
T

O
/JA

R
IN

A

T
I M

A
R

E
C

H
A

L
 R

O
N

D
O

N

T
I A

R
E

Õ
E

S I

T
I Z

O
R

Ó

T
I M

A
N

O
K

I

T
I N

A
M

B
IK

W
A

R
A

15 T.I.s com maiores números de regitro de focos de 
calor em 2017 



 

  Página 32 de 54 

 
Figura 20. Mapa estimador de densidade Kernel para focos de calor de 2017 – Terras indígenas  
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Gráfico 15. Focos de calor em Unidades de Conservação - 2017
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Figura 21. Mapa estimador de densidade Kernel par os focos de calor de 2017 – Unidades de 

conservação
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Gráfico 16. Focos de calor em Assentamento da Reforma Agrária - 2017 
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Figura 22. Mapa estimador Kernel para focos de calor de 2017 -Assentamentos da Reforma Agrária. 
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Período de referência 2018 
 

  

Figura 23- Mapa estimador de densidade Kernel para os focos de calor de 2017. 
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Figura 24. Mapa de densidade de focos de calor do não de 2018 a cada 100 km2 
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Figura 25. Mapa de localização dos 10 municípios com maiores registros de focos de calor em 2016. 
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Gráfico 17. Os quinze municípios do Mato Grosso com maiores registros de focos de calor em 

2018(Fonte: INPE, 2018) 
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Gráfico 18. Porcentagem de focos de calor por biomas de Mato Grosso – 2018. 

Gráfico 19. Distribuição dos focos de calor por área de ocorrência – 2018. 
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Gráfico 20. Focos de calor em Terras Indígenas – 2018 
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Figura 26. Mapa estimador de densidade Kernel para focos de calor de 2017 – Terras indígenas 
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Gráfico 21. Focos de calor em Unidades de Conservação - 2017
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Figura 27. Mapa estimador de densidade Kernel par os focos de calor de 2018 – Unidades de 

conservação
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Gráfico 22. Focos de calor em Assentamento da Reforma Agrária – 2018. 
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Figura 28. Mapa estimador Kernel para focos de calor de 2018 -Assentamentos da Reforma Agrária.  
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Gráfico 23. Mapa estimador Kernel para focos de calor de 2018 -Assentamentos da Reforma Agrária. 

Gráfico 24. Focos de calor em Assentamento da Reforma Agrária – 2018. 
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Gráfico 25.  Maiores ocorrências de focos de calor por município (Fonte: INPE,2019). 

 
Fig. 29.  Sobreposição das Densidades Kernel no período 2015-2018 (Fonte: SEMA/MT,2019). 



 

  Página 50 de 54 

 

Fig. 30. Maiores ocorrências de focos de calor em Terras Indígenas no período 2015-2018 (Fonte: 

SEMA/MT,2019). 
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Fig. 31. Maiores ocorrências de focos de calor em Unidades de Conservação no período 2015-2018 

(Fonte: SEMA/MT,2019). 
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Figura 3225. Evolução de queimada 

11/06/2017 27/06/2017 
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